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“[...] forma ideal de desenvolvimento da personalidade sob 

condições contemporâneas” (D



atividade coletiva: “

“yчeние” (utchenie na forma transliterada) que 
aprendizagem individual e “обучение” (obutchénie na forma transliterada) 



.” (Davidov, 1996a, 

“
” (

“

” 

обучение

yчение

yчение yчение

caracterizar as teorias da aprendizagem individual (yчение) reflexo

atividade, também definiu aprendizagem coletiva (обучение):
aprendizagem coletiva [обучение] é a interação entre alunos e 

professores, a interação entre a aprendizagem individual [yчение] 

enquanto “atividade”, então a aprendizagem coletiva [обучение] pode 



psicológicas superiores. Na perspectiva de Vigotski (1934 [2007]), “a boa aprendizagem 

esenvolvimento” das neoformações pela via dos 

para P. Ya. Galperin “a boa aprendizagem é aquela que promove o desenvolvimento” de 



sentido, o papel da escola é o de desenvolver o sujeito da atividade de estudo. “

desse processo realizado principalmente fora da escola.” (Repkin; Repkina, 2019, p.38



“c

aprendizagem, mas como sujeito que autoaprende e se autotransforma.” (Repkina, 2011, 













chamávamos de “tróika”. Com V



“[...] 

.”

“ ”
“ ” no sentido de “

”















estudo. V. V. Davidov reconhece que “[...] o conceito principal desse sistema se originou 

o laboratório de D.B. Elkonin.” (D

de que “[...] o sistema de aprendizagem desenvolvimental



especialistas russos e ucranianos).”

o pioneirismo e a paternidade da teoria quando declara que “a abordagem de Moscou` 

los” (idem). 

Davidov, foi criado o Instituto “Aprendizagem Desenvolvimental”, destinado à formação 



aos “dialéticos”, chamados por J. Stalin de “idealistas mencheviques” (membros do grupo 

siderado “sacerdote do stalinismo”. Isso levou a uma derrocada física e moral 



ências Sociais, declarada “trotskista”

a alegação de se constituírem em “Ninho de Idealistas e Trotskistas”. 

[...] os parafusos ideológicos começavam a ser “apertados” [...] Na 
educação teve fim a “escola única do trabalho” criada com os esforços 

‘ideal” do ginásio pré
discussão sobre a “teoria da reactologia”, que resultou na destituição de 

repressão), o “behaviorismo” de Borovski e, finalmente, a escola 





–

“[...] a abordagem da atividade chegou ao Grupo de Kharkiv através de Vigotski!” 



“

” “G ”



“método instrumental” de “dupla estimulação”, mas, no lugar de signos 

“mediação” e “internalização”), Zinchenko reconceitualizou as 
“ferramentas psicológicas” como portadoras de significado objetivo e 

–
os muitos derivados de “sentido” e “consciência”) são absolutamente 





“[...] 

engenharia”



e criativas para esse novo programa de educação e, por isso, não se constitui como “braço” 

do grupo de Moscou, tem seu próprio “corpo”. 

muito mais tarde foi chamado de “desenvolvimental”











“2 x 2 = X”.







“[...] sua cooperação com 

V. Davidov.” (Rosen, 2024, p.1; tradução nossa), até o seu 







estudo na abordagem do “sujeito como fonte”

Sobre o “sujeito como fonte”, ver mais em 





documentário “2 x 2 = X”, que reúne registros dos experimentos realizados na Escola nº 





satisfação “d

que o indivíduo quer” e “do que ele precisa”. O segundo, 

, geram emoções, mas não em “terceiros” porque se estabelece 



personalidade “normal”/plena (Rosen, 2023). Para ele, 

o desenvolvimento “normal”/pleno da personalidade. Por isso, defende que as condições 

personalidades “patológicas”



“

”







de uma concepção de “sujeito como fonte”, assim como 







de “Escola 

Experimental de Moscou n° 91 da Academia Russa de Educação” etc.





palavras de V. V. Davidov: “Naquela época, eu tinha que visitar Kharkiv várias vezes e 

olhos e com a minha participação.” (1997, p. 3, tradução nossa).

cujo enfoque é anterior ao trabalho “disseminado” na ex



O. K. Dusavytskyi o sistema de educação desenvolvimental foi “[...] criado 

por uma equipe internacional de psicólogos, professores, matemáticos e linguistas” 

educação “[...] está intrinsecamente ligado aos nomes dos cientistas 

Sereda e muitos outros.” (Dusavytskyi apud Davidov, 1997, p. 2, tradução nossa).

Dusavytskyi quando, “[...] corretamente observa que o sistema de educação de 

esforços dos especialistas russos e ucranianos)” (Davidov

tradução nossa). Mas, afirma que “a ideia principal [...] surgiu no laboratório de Moscou” 



“

se na coluna vertebral de todo esse projeto.” (









“[...] garantir que o aluno assimile os conhecimentos no processo de resolução 

conhecimentos.” (Davidov, 1986a [2019], p. 221)

reproduz “

ra concisa e reduzida, as ações reais e de pesquisa.” (

processo leva à fixação de uma “célula” que se constitui 



fixação de uma “célula” que se 

“

psíquico da criança” (D

(1960/1989 [2019]) “Estrutura da atividade de estudo”



“A A

.” 

“[...] Davídov (1972) 

” (

“

“

sua execução.” (

“

.” (

Davidov destaca que o principal conteúdo é a “

desenvolvimento psíquico da criança” (



“
” (

“[...]

” (

a “[...] 

” (









se seu “dono”, sujeito, e deixando de 



fortalece o “eu” do 





Dusavytskyi, “assim 

como um curso do desenvolvimento dos aspectos psíquicos individuais.”

o principal microambiente para o desenvolvimento de sua personalidade futura. “A 



necessidade de ser sujeito da própria atividade e o desejo de cooperar com os pares.” 

“herança do conteúdo objetivo da atividade coletiva.”

conforme o “conteúdo objetivo coletivo”. E, “[...] a aprendizagem desenvolvimental é 

de quem é educado” (

de igualdade e desenvolvam princípios de relacionamento de natureza moral. “Eles são 

internalizados e posteriormente transferidos para outros tipos de atividades conjuntas.” 

autoconhecimento. Quando os adolescentes acendem à condição de “[...] sujeitos da 

crítico” (

autoconceito. Nesse caso, “a aut

contraditória” (



criativa e emocional. em outros tipos de atividades socialmente úteis ou lúdicas. “Ao 

estabelece novos valores e padrões de atividade para eles.” (Dusavytskyi; Rosen, 2010, 

soviética tenha sido controversa e limitada à “dogmas ideológicos” (



sua “[...] 

.” (Repkina, 2010, p. 149, tradução nossa). 

estudo é o domínio da capacidade de aprender, inclusive reafirma que o “[...] aluno que 



não sabe aprender não pode ser seu sujeito.” (Repkina, 2011, 153, tradução nossa). Esse 

independência do estudo; “[...] a capacidade de descobrir e dominar de forma 

er, 2010)”. (Repkina, 2011, p. 153, tradução nossa). 

no processo de sua formação é a de “[...] desenvolver uma compreensão do significado 

e como sujeito.” (Repkina, 2011, p.153, tradução nossa). 

“[...] dominar um conceito teórico não significa dominar apenas o seu conteúdo, 

aprender a compreender esta essência.” (Repkina, 2011, p. 153, tradução nossa).



“[...] se por método de ação entende

.” (Repkina, 2011, p. 150, tradução nossa).

ou “[...]

na atividade, mas não como um sujeito motivado e emotivo.” (Puentes, 2019c, p. 67









“[...] 

.” (Dusavytskyi, 1996a, p. 12, tradução nossa)



“[...] o estudo do conteúdo psicológico do sujeito em tema de pesquisa [...]” 



L. S. Vigotski compreende “[...] atividade coletiva como um estágio 

geneticamente inicial na formação da consciência humana.” (Davidov, 1996

está a “[...] a atividade genérica, ou seja, coletiva, historicamente desenvolvida das 

idual.” (idem). Para ele, o problema mais importante da relação entre 



enta e se apresenta como “órgão ou meio social” (Vigotski, 

criança é apenas um “devir sujeito individual”. “[...] a 

formam apenas como resultado das primeiras” (Davidov, 1996

“

”



portador da cultura humana e, por tal sentido, se constitui em meio social, “ferramenta 

psicológica” e instrumento de comunicação. Ou seja, o signo é o “meio de determinação 

ual e da consciência individual.” (Davidov, 1996

correlaciona o conceito de “personalidade” 

com os conceitos de “sujeito da atividade” e “indivíduo social”. Caracteriza o sujeito da 

“[...] 

de personalidade e criatividade são inseparáveis” (Davidov, 1996a, p. 282





diálogo de estudo) para que o aluno se torne professor de si mesmo; “[...] para o 

to de um sujeito de estudo autotransformável.” (Repkin, 1997 [2019], p. 

teoricamente nenhuma das categorias centrais da psicologia (“atividade”, “consciência” 

e “personalidade”), sem considerar a relação entre sujeito individual e coletivo em sua 



de sujeitos de atividades coletivas e individuais. Para O. K. Dusavytskyi “

transformação em um sujeito da atividade coletiva independente.” (



“o aluno como sujeito foi objeto de 

mais tarde.” (Repkina, 2024



“[...] a pessoa não é apenas um objeto, mas também o sujeito da aprendizagem e da 

educação [do estudo]” (R

afirma que o “

aprendizagem, ou seja, desejar, gostar e poder aprender”

“

”



V. Repkin, o sujeito é compreendido como “[...] uma pessoa capaz de transformar as 

” (Puentes, 2023



O “Eu mesmo” inicial que se realiza no processo de resolução das tarefas de 

estudo se altera pela presença de conteúdos concretos, o que leva à “autoconsciência do 

aluno na forma de interesse” e isso se constitui no motivo central que 



“d

”.



uando “[...] o comportamento da pessoa torna

indivíduo social, expressa em uma “posição interior”; as novas formações psicológicas 

A. N. Leontiev, por sua vez, destaca que o “[...] conceito de personalidade, assim 

formação integral de tipo especial.” (Leontiev, 2021, p.195). Portanto, não corre

“[...] complexo de dados morfológicos, fisiológicos e funcionais

comparados entre si.” (Leontiev, 2021, p.182). Embora afirme que ela “[..

personificação parcial de determinada cultura.” (ibidem, p. 189), considera 

que a “[...] personalidade é um produto relativamente tardio do desenvolvimento sócio

histórico e ontogenético do ser humano.” (ibidem, p.195, grifos nossos) (Quadro 

Compreende que o núcleo da personalidade consiste em uma “[...] hierarquia de 

motivos subordinados da atividade humana” (Leontiev, 1948, p.5, tradução e grifos 

“relacionada à formação do sujeito da atividade, da consciência e da autoconsciência”



particularidades do indivíduo, “[...] é a 

” é um “produto” do desenvolvimento 



“o comportamento “[...]

tipo especial.” (Leontiev, 

“[...]

.” (Leontiev, 
“

” 

“[...]

(Davidov, 1996c).” (Repkin; 

“

.” (Repkin, 

“ ”
” 

“[...] a personalidade é uma forma 
especial de atividade” (1999

“[...] 

” 



Na perspectiva de Davidov (1996c, p. 125), personalidade corresponde à “pessoa 

que possui um certo potencial criativo” (Quadro 9) e a fonte para o seu desenvolvimento 

“

coisa”

“ ”

“entre as numerosas 

criatividade” (Repkin; Repkina, 2019, p. 39), apresentada por V. V. Davidov (Quadro 

“[...] uma personalidade é um conjunto de sujeitos de atividade

é uma escolha consciente e consciente em tudo.” (Repkina, 2024

, seria “completamente irrealista”



“ ”

Em sua forma de ver, o “comportamento passa a ser controlado por dois sistemas internos 

o de um impede a implementação do outro” 





holística entre o “eu e o mundo” está subjacente ao fenômeno que 

“[...] o sujeito de interesse é a própria personalidade, sua integridade, sua essência,

relação com o mundo.” (Dusavytskyi, 1996

tudo o que ameaça essa essência e integridade, incluindo as necessidades, ele é “[...] uma 

escolha entre necessidades em favor do ´eu` pessoal.” (idem). Para essa e



“Quanto mais ampla a área de seu interesse, quanto mais profunda a realidade, mais 

significativa a pessoa é como personalidade.” (Dusavytskyi, 1996

indivíduo como ser biológico. “O ato mais elevado que expressa os interesses 

– a façanha.” (Dusavytskyi, 

A “orientação da personalidade” tem uma conexão com o interesse; inclui desde 



e seu “eu”, de sua integridade. O desenvolvimento do 

se expressa com a manutenção da autoafirmação do “eu”. Com isso, o interesse muda d

“necessidade insaciável”, a “necessidade de ser personalidade”.



“uma imagem emoc

comportamento de outras pessoas” (Bozhovich, 1968, p. 329

“Um ideal pode atuar como uma norma coletiva de comportamento.” (Rubinstein, 1946, 

) considera o ideal como “[...] um reflexo da atividade de vida do indivíduo, do seu 

interesse, desempenha uma função reguladora no indivíduo.”; como uma

: “[...] é um reflexo do 

movimento real, do desenvolvimento do interesse genuíno do indivíduo.” (idem). Assim, 

ocupa na realidade, o ideal se constitui o próprio sentido da vida. Por isso, “a consciência 

cria o ser” e exerce sobre ele uma importante influência. Em outros termos, o ideal é o 

situacionais, discretos e sujeitos às circunstâncias aleatórias da vida.” (Dusavytskyi, 





O caráter é reconhecido como “[...] a propriedade mental integral mais importante 

no perfil psicológico geral do desenvolvimento da personalidade” (Dusavytskyi, 1996

vinculada às diferenças individuais de caráter. Por isso, afirma que “A questão do caráter 

é, antes de tudo, uma questão da estrutura geral da personalidade” (Rubinstein, 1946



se de uma opção assumida “[...] entre o 

que se deseja e o que se deveria ser, entre a necessidade e o interesse. [...]” (Dusavytskyi, 

garantir a integridade do indivíduo. “Ao escolher 

se a si mesmo como personalidade.” (idem).

compreendidas como “traços de personalidade”. O desenvolvimento do caráter é, 

portanto, uma “[...] 

pessoa em relações sociais que permitam a realização do “eu”



“[...]

”



personalidade corresponde a uma “pessoa que possui um certo potencial criativo” (1996c, 

“[...] 

abstração” (Davidov, 1996



objetos (percepção) “através dos olhos de todas as outras pessoas” (Davidov, 1996c, p. 

isso, imaginação, percepção e consciência estão intimamente relacionadas. “A 

iva de uma pessoa, dando origem à sua personalidade.” (

estruturação dos “pré requisitos para a personalidade” (Davidov, 1996c). Os pré



criança se torna “sujeito individual da atividade consciente ” (Davidov, 1996c).

“eu mesmo”, que indica o surgimento da autêntica consciência da criança. 

O “eu mesmo” é “a forma inicial de autoconsciência que surge por meio da 

reflexão” (Repkin; Repkina, 2012 [2018], p. 99, tradução nossa); importante elemento da 

estrutura psicológica do sujeito, considerada “[...] um poderoso estímulo para o 

o posterior da criança” (idem). Nessa condição, passa “[...] de um plano 

tipos de atividades podem ser chamados de criativos” (Elkonin, 1989, p 150, tradução 

Aqui a criança emerge como “sujeito individual de suas próprias ações 

conscientes”, passa agora a realizar ações que estão em um nível superior às suas 





final desse período etário “[...] as crianças podem tornar se sujeitos com personalidade” 

personalidade. A idade escolar corresponde ao período de formação da “personalidade do 

eito reflexivo” (Davidov, 1996c).

de responsabilidade moral e disciplinar. Esse período é o de formação da “personal

do sujeito consciente e responsável por seus atos” (Davidov, 1996c).



valorizadas. Nesta fase, esse é o principal indicador da “personalidade em 

de desenvolvimento” (Davidov, 1996c).

se a “maturidade da personalidade” 

se diferenças quanto à liderança; “[...] 

relacionamento).” (D





Isso reafirma a concepção de personalidade como “pessoa que possui um certo 

potencial criativo” (Davidov, 1996c, p. 125



principal que o indivíduo realiza; tem como referência o “desenvolvimento do sujeito” 

; é aquele “indivíduo capaz de estabelecer novas 

las” (Repkin; Repkina, 2019, p. 36). 





“inter estágios”



“inter estágios” “ ”

“ ”



a nomenclatura “ ”

de “

” “ personalidade” 

“ ” “

” “

” “ ”

estágios diferentes de seu desenvolvimento: “comunicativo”, “das ações práticas”, 

“compreensivo” e “criativo”. 



definição de metas coletivas conduz os alunos “[...] ao mundo social mais 

amplo, a várias formas de atividade socialmente útil.” (Dusavytskyi, 1999a [2019], 

constitui atividade principal do jovem e se expressa agora como “uma atividade de 

natureza relacionada com a personalidade” (



constituir sujeito da atividade e isso é uma espécie de “alicerce” para a formação da 

onalidade. “Ao final da idade escolar primária, o sujeito da atividade de estudo deve 

condições para pensar nas próprias tarefas da vida, para além da escola.” (Asbahr



Культурно историческая психология

individual, e explicita sua afiliação com a concepção de V. V. Davidov: “[...] o sujeito da 

coletiva”. 

“

”

“



” (

: “

“

” (Repkin, 2019, p. 219) , “[...] 

”

: “[...] o resultado fundamental da história do desenvolvimento cultural da 

comportamento”



“A pessoa desenvolve

” (Repkin, 2019, p. 219).



Para O. K. Dusavytskyi a adolescência é a “[...] idade do segundo nascimento da 

pessoa” (Dusavytskyi



“ ”





Essa “inter periodização”



“ ”

“ ”
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